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TINTURA DE Achillea millefolium L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Mil-folhas e mil-em-rama 

 

FÓRMULA (WHO, 2009; EMA, 2011) 

 

Componentes Quantidade 

Parte aérea 20 g 

Álcool etílico 45% q.s.p. 100 mL 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descrita em Informações Gerais 

em Generalidades. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Acondicionar em frasco de vidro âmbar, que deve garantir proteção contra contaminações, efeitos da 

luz e umidade, com lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação ou a plantas da família 

Asteraceae. Não usar em gestantes, lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor alcoólico na 

formulação. Se os sintomas piorarem durante o uso do produto um médico deve ser consultado. 

Reações de hipersensibilidade na pele de frequência não conhecida foram relatadas com o uso do 

produto (EMA, 2011). Não usar em pessoas com úlceras gastroduodenais ou com obstrução das vias 

biliares (PHILP, 2004; WHO, 2009). Não usar com anticoagulantes e anti-hipertensivos (HAUSEN 

et al., 1991; RÜCKER et al., 1991). 

 

INDICAÇÕES  

 

Auxiliar no alívio dos sintomas dispépticos, flatulência, inflamação, como colerético e 

antiespasmódico (TEWARI et al., 1974; SHIPOCHLIEV & FOURNADJIEV, 1984; DELLA 

LOGGIA, 1993; BRITISH HERBAL PHARMACOPOEIA, 1996; NEWALL et al.,1996; ALONSO, 

1998; HEALTHCARE, 2000; MILLS & BONE, 2004; GUPTA, 2008; PIRES et al., 2009; WHO, 

2009; FINTELMANN & WEISS, 2010; EMA, 2011). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Tomar 5 mL da tintura, três vezes ao dia, entre as refeições (CÁCERES, 2009; WHO, 2009) ou tomar 

2 a 4 mL, diluídos em meio copo com água, três a quatro vezes ao dia (EMA, 2011; ROSS, 2012). 
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